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programa" 
. "Senhores governado- / 
res, 
!. "Reúnem-se, neste en­
contro, as velhas razões 
de nossa história politica. 
Fomos e somos um povo . 
que reclama a liberdade 
como o mais alto valor da 
.vida, e vê no federalismo 
a instituição de Governo 
capaz de garantir a práti- \ 
ca cotidlana da democra-
cia. \ 

"A recuperação da Re- , 
pública, tal como sonha- í 
ram os civis e militares 
que a fizeram hã quase j 
100 anos, dependerá do 
renascimento da Federa- ' 
cão. 

"Restabelecer a Fede- l 

ração é um dos compro-
' missos que assumimos, ' 

em agosto do ano passa­
do, ao constituirmos a 
Aliança Democrática, e 
nossa união política só foi 
possível graças ao apoio 
•decidido dos governado­
res aqui presentes. De 
certa forma, podemos di-y^ 
zer que a Federação co/f 
meçou a reabilitar-se no / 
encontro de Foz do IguaW 
GU, em outubro de 1983, e \ 
esse movimento se tornou > 
irreversível na história i 
de 15 de janeiro deste ano. \ 

i 
"O sentimento federati- \ 

vo esteve no cerne de to­
das as grandes iniciativas j 
políticas nacionais. Des- j 
.de a revolução pernam- ,' 
bucana de 1817 até a revo- i 
lução praieira de 1848, to­
das as insurreições nacio­
nais se fizeram na reivln-
dicação de autonomia re- Í, 

- gional. \ 

"Não foram apenas as- í 
armas que alçaram os es- / 
tudantes da Federação: o ] 
Parlamento contou com 
vigorosos defensores dos 
direitos provinciais du- ( 
rante os dois reinados. Da 
Regência tivemos um do­
cumento avançado para o 
tempo, o ato adicional de 
agosto de 1834, que criou 
as assembleias nas 
províncias e, depois da 
maioridade, destacaram-
se os estudos de Tavares 
Bastos, os mais impor­
tantes de seu tempo, so­
bre as razões económicas 
e politicas que reclama­
vam a descentralização 
do poder. 

"A Federação rejeita e 
impede os Governos auto­
ritários. A autonomia dos ' 
Estados não pode convi- ' 
ver com arbítrio, o que 
faz reunir, no mesmo des­
tino, a Federação e a de­
mocracia. 

"ReafiMWõ-^^tfânte^e 
vossas excelências, meu 
solene compromisso com 
a Federação. Sei, pela 
própria experiência, o 
que é governar um Esta­
do sob o regime da discri­
minação tributária e con­
centração do poder politi­
co. Haveremos de estabe­
lecer, na próxima Consti­
tuição, o regime federati­
vo que atenderá ao máxi­
mo as reivindicações de 
autonomia dos Estados 
brasileiros. 

"Enquanto isso, mes­
mo no quadro atual de 
nossas instituições, tudo 
farei para governar com 
os conselhos de vossas ex­
celências. Quero exercer 
a Presidência com a soli­
dariedade e a participa­
ção política dos Estados. 

"Senhores governado­
res, 

"Todos os atos de Go­
verno, como sabem, só se 
completam no consenti­
mento da cidadania. Nas 
condições peculiares de 
nosso momento político, 
temos que encontrar no­
vos instrumentos para as­
segurar esse consenti­
mento, tendo em vista as 
medidas inadiáveis de 
ajuste económico' e social 
que devemos tomar. Não 
podemos esperar pela no­
va Carta institucional, 
mas tampouco devere­
mos agir fora do quadro 
das instituições existen­
tes. E preciso, portanto, 
negociar com as forças 
representativas da socie­
dade um programa de 
emergência que responda 
ás dificuldades mais gra­
ves da hora. Sem essa 
adesão decidida dos 
políticos, dos empresá­
rios e dos trabalhadores, 
estaremos diante do im­
previsível. 

.' "Quando, ao lado do 
nosso líder Tancredo Ne­
ves, fomos para a disputa 
no Colégio Eleitoral, 
sabíamos que era absolu- -
tamente necessário um 
pacto politico e social du-' 
rante a transição institu­
cional. Passadas a emo­
ção e as dificuldades ini­
ciais de formação do Go­
verno, é hora de consubs­
tanciar esses convénios, 
enquandò se processa a 
discussão em torno dos 
temas constitucionais. 

'.'Para isso, conto com a 
ajuda de vossas excelên­
cias. Com a liderança que 
exercem sobre o povo 
brasileiro, podem obter a 
participação de todos nes­
te compromisso com a 
paz e com o futuro. Não é 
difícil renunciar à intran­
sigência, quando se trata 
da sobrevivência dos nos­
sos grandes valores, que» 
são a liberdade, a justiça 1 
e o amor à Pátria. I 

Muito obrigado". I 


